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Foram testados diversos herbicidas e doses, isoladamente e em com
binações, a fim de se avaliar a eficiência no controle das invasoras e os e-
feitos na cultura do arroz (Oriza sativa L.). O presente estudo foi conduzi-
do no Projeto de Irrigação de são Gonçalo, no Estado da Paraíba, em um solo
de textura barro-arenosa com 1,2% de materia orgânica.

A semeadura foi realizada em 16.03.77, utilizando-se a variedade
IR-8 numa densidade de 80,0 Kg/ha para um espaçamento entre linhas de 0,30m,
recebendo uma adubação de 75-90-15 Kg/ha de NPK, sendo 1/3 de N aplicado em
fundação e 2/3 distribuídos igualmente em cobertura aos 30 e 60 dias.

O delineamento experimental adotado, foi o de blocos ao acaso,com
12 tratamentos em 4 repetições, com parcelas de 6 fileiras de 7,Om de compri
mento, tendo como área útil as 4 fileiras centrais.

Os tratamentos com suas respectivas épocas de aplicação e doses
em Kg de ingrediente ativo por hectare foram : molinate em pre-plantio ineor
porado (PPI) ã 2,4 e 3,6; penoxalin em pre-emergência (PE) ã 1,32 e 1,65;ox~
diazon em PE ã 0,625 e 0,875 propanil aos 26 dias após a emergência da cultu
ra ã 3,60 e 4,38; oxadiazon + penox~lin em PE ã 0,625 + 1,32; molinate + pe-
noxalin em PPI e PE ã 2,4 + 1,32 uma testemunha capinada e outra não capina-
da.
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aos 34 dinss e avaliações visuais dadas en ~orcentagen de controle aos f-0

e 90 dias ao6s aplicaç~o dos herbicidBS.
Entre as invas0ras rle maior ocorrenciB na ares experinental

destacaran-se; tir~rica (Cyperus rotundus. L.) ~ beldro2f':'1 (.!'ortulacca .olc~:-l,'

~~ L.) s caDi!'" pê de falinh'1 (Eleusine iodi c.'''. (L) r.'1(:·rtn) e oW2brr1.i)e

drn(Phyllanthus corcov::!deD.sis Huel i\rg.),

N'1. prin:;ira aVl11iaç1:o oxadiazon, nenoxt'l1i'1 e oX'ldiazr:>n+ PC

noxalin" apresentnra:,:, U1"'. controle superior rt 902 N1.ra q belJroe(')'!'l'9:) que-

bra pedra e pttra o caI'in p;; de P:'11inha. Nenhu1"'1.dos tr:'\ta"1cntos 1'10strou-'se

eficiente para a tiriricao cbtendO'"'se os r:>elhores controles C'e 65,62 e 65'7,

atraves do molinat," e 2 4 e 3 6 kg/ha (, oxadiazon :'.0,875 kg/ha res1)ect'Ív'l

mente.

Ainda aos 60 c 90 dias, penoxalin aprpscntou un controle su-

perior ã 75 e 90%" oxadiazon, sunerior a 75 c 90% pr,)panil s superior ã 8l~

e 65% e penoxalin + oxadi~zon. igual a 55 e 96~ nara as folhas larRas e es

treitas9 respectiv~nente

As J:"11ioresproduções em kg!ha rle 9.;r:1'~sfor~n obtidas com os

tratc.mmtos <" base de nropanil ,:i 3;60 kg/ha (4,,36':.) t~ " !~~3Rkg/ha (L} 59~).

oxadiazon ã 0987"; kg/ha (1+07.32) e a 0~6?5 kglha (!+.l[)!f) c a testenunha c!'!-

pinada (4.292)0 Estntísticamente diferiran da test0l"1unha canin~da a teste

r.'unha sen. cn.nina, molinate à 3/:" kg/ha e molin'J.te + 1)cnox:-üin part'!o UJ:"1.a

D.~1;So de 2.571 e Uf.1 C.V, di=" 30;47,,,

Não foi observado sintor:>':ls d,,~fitotoxidade CI"'. nenhur:>.dos tra

tanenf".os? coro tanbên testes (le laboratório utiliznndo-so seMentes rle sor-

go e alface não revelaran efeito residual dos hcrbicidas no solo após a

colheita do arroz.


